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RE lJI'oil,\O ORDlS.4.RIA DE 30-08·2 00 1 ~ 

Ao, trmta dias do mês de Agosto do ano do" mil, "moHditfcio do, Paços ~ 
do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Avciro. rcur uu V.(};ç 
ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Albeno - -A 
Afonso Souto de Miranda, e com a presença dos Sr. ' Vereadores Eduardo Elísio Si lva C/ 
Peralta f-eio, Or. José da Cruz Cosra, J3Jme Simões Borges. Eng." Manuel Ferreira da ~~ 
Cruz Tavares. Domingos José Barreto Cerqueira e Ora. ~t an a Antônia Ccrga de 

Vasconcelos Dias Pinho e Melo . 

o Sr. Vereador Prof. Celso Santos entro u mais tarde. 

Pelas 15.00 horas foi declarada aberta a presente reu nião . 

AI' ROVAC,\O n E ACTAS - Foi del iberado , por unanmudade, aprovar as 

actas n.os3 I e 33. 

FALTAS: · Foi deliberado, por unanimidade. justificar a falta dada pelo Sr 

Vereador En g." Bctmiro F.duardo Torres do Cout o. 

RESU\IO UI'\'RIO DA n :SOl JRARIA' A Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 29 de Agosto. corrente. o qual 

acusa o segui nte movimento em dinh ei ro: - Saldo do dia anterior em operaçõe s 

orçamentais - sessenta milhões se tecentos e sesse nta mil trezentos e sessema e oito 

escudos; Saldo do dia anterior em ope rações de tesour aria - noventa e qu atro milhões 

oitocentos e quarenta e nove mil cento e quarenta e seis esc udos; Rece ita do dia em 

operações orç amentais - cemo e vinte milhões trezentos e noventa e um mil quinhent os 

e sessenta e sete escudo s; Receit a do dia em ope rações de tesouraria - noventa c cinco 

mil qui nhentos e trinta e três escudos; Despesa do dia em operações orçamer uais ­

dezessete milhões quinhentos e quarenta e cinco mil c quinhent os e vinte c três escu dos ; 

Despesa do dia em operaç ões de teso uraria - quatrocentos e cinqu cnta e nove mil 
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quatrocentos e _setenta e nove escudos; Saldo para o dia seguinte em operações k». 
" '.amenrais - cento e ses..senta e t.TêS mil.hões seiscentos e seis mil quatrocent os e dozel 
escudos; Saldo para o dia segumte em ope rações de tesou rana - noventa e quatro 

milhões quatrocentos e oiten ta e Cin CO mi l e duzentos escudos. 

PER/VOU IJH ,1l'llTES IM ORDEM DO DI A 

UARH AGE!\1 DE HIUE IRA OIO : - O Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares 

manifestou o seu regozijo pela aprovação do projecro da barragem de Ribeiradio , obra 

que estava em de bate há alguns anos, e que vem dar algu ma rranquihdade aos 

aveírenses em relação ao abastecime nto de água 

Ü\. I\L\ RA .\llJ" Cl PAL · PAG:\ \IEJ'iT OS: - Ainda no uso da palav-a , o 

Sr. Vereador solicitou que seja dada prioridade de pagamento às Firmas que estão a 

efectuur trabalhos nas lanchas que fazem o transpone para S. Jac into, como é o caso do 

ESTALFlRO MÓNICAS onde, presentemente , se enco ntram em reparação duas lanchas, e 

bem assim 11empres a fRlSOMI\T, que vai efectuar a montagem do mini-hangar, dado 

que, de acordo com o contrato, os trabalhos só serão iniciados após o pagamento de 

~, do valor total da obra. 

AERÚDlWl\10 .' Il I:"rl ICII'AL DE S. IAC INT q : - O Sr. Vereador Eng" 

Cruz Tav ares Informou a Câmara que, por razões que desco nhece , estão a ser levantad as 

algumas objecções quanto à perman ência do Aeród romo Municipal, na Arca Militar de 

S. Jacinto. e que tudo indica que irão ser dadas instruções no sentido de serem 

desactivadas palte das áreas que a Autarquia es tá a utilizar. Assim, o Sr. Vereador 

sugeriu que se sobcuasse a ccdência de uma parte do patrimó nio da Área Militar, para a 

Câmara Municipal, com vista 11 plena instalação de um aeródromo municipal, o qual 

viria a ser muito útil por oc asião do Euro 2004 . 

CO:\ CEI 'C,\O/CO:-';STR UCÁO m: UM n m RY HOAT : - Ainda no 

uso da palavra. e relativamente ao assunto em epígrafe , o Sr. Vereador Eng'' Cruz 

Tavares propôs que corno assesso res do júri de apreciaç ão das propos tas, sejam 

convidada s três entidades, nomeadamente, o Instituto Marítimo, a Capuama do Porto de 

Aveiro e a Inspecção-Gcrul de Navios , o que mereceu a co ncordância do Execu tivo . 
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 OHKAS ('ARTI CULARF$ : - A Sr.' Vereadora D~ Maria Amónia 
· 1

congratulou-se pelo recomeço das obras do edifíc io da Empresa VIDOR, junto à /' 

~sni ~ e1ada de Esg ueira. no entanto, pretende que os serviços municipais indaguem se é ~A 
Intenção do empreiteiro concluir os trabalhos, ou se apenas se trata de pequena ' ,\) ' 't 

intervenção para fugir à fiscalização 

TRA NSI 'O RT ES PARA S. I.-\CI :\'1'O : - O Sr. Vereador Jaime Borges. no 

uso da palavra. disse ter sido abordado pejo Clube Naval e Spornng Clube de Aveiro. 

que n alertara m pari! o facto de a lancha "Dunas de S. ja cinto", passar no canal a urna 

velocidade considerada excessiva, pe lo que solicitou ao Se. Vereador Eng" Cruz Tavares 

que alertasse os mestres das embarcações que fazem a travessia para S. Jacinto para. 

dentru do possível , red uzirem a velocidade, sobretudo dura nte a époc a batnear c nos 

lixa is ond e estão atracados barcos de recreio 

VIS ITAS A A"EIRO : - Ainda pelo Sr. Vereador Jaime Borges foi dado 

conhecimen to ao Executiv o de que a Câmara Municip al de Co imbra pretende 

proporcio nar um passeio a Aveirc. no próximo dia 8 de Setem bro, a:500 idosos daqu ela 

cidade, pelo que sohcuam o apo io desta Autarq uia, concreta mente um loca l para os 

participantes almoçarem e anima ção. 

' ·...msidcr ando a informaç ão nOl17nOOl , prest ada sobre o assunto pelo 

Departamento de Cult ura e Turismo, foi delibe rado, por unanimidade, apo iar a iniciativa 

em questão, prevendo- se uma est imativa de cus tos de cem mil escudo s. 

FO R\lF:f'l \IE~TO E ISST ALACÃO DA RED E DE AO lJECI \1FNTO 

CENTR.-\ L iSA f.SCO L,\ R,\ SICA N.o 5 DE AVE IRO ESG VEIRA : · Dando 

continuidade à deliber ação tomada na reunião de 7 de Junho, último , e de acordo com a 

informação 0.° 262 01'0111'/200 1, foi del iberado, por unanirmd ude, adj udicar a 

empreitada acima indica da . à Firma AVECUMA, LO A., pela import ância de quatro 

milhões cen to e sete nta e cinco mil escudos , acre scida de IVA à taxa legal em vigor , 

IH: AIHI. IT ACÃO nA 1'() I\T E no OlITEIRO: - Dando comin uidade à 

deliberação tomada na reunião de 28 de Junho, último, e consi derando que o concurso 
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aberto para a empreitada em epígrafe. (içou deserto , foi delibe rado, por unanim idade, e (0:,-­
de acordo com a informa ção n." 267ID JI2001 , prestada pe lo De partamento de Projectos ~ 

e Gestão de Obra M.uniCiPaiS' 3.""'''' o mesmo e p'OC'.der ao aj uste di rec to , nos termos ~ 

da alínea a) , do n." I , do art ." 136", do Dec reto-Lei n." 59/99, de 2 de Março, sendo a 

respccuva base de lic itação de vinte c três milhões e seiscentos mi l esc udos . 

:\l ais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o projccto, 

program a de conc urso e caderno de enca rgos respec tivos. nos te imas da al ínea q ). do n." 

I, do art." 64°, do Decreto-Lei n." 169/99 , de 18 de Setembro . 

CO;\,CEI'C \ o/CO\ ST Rl T,Ü ) DE 21 Jl AHITA CÜE S SOC IAIS SAS 

AfORAS DO NO lr r E: • Em confonmdade com a informação n." 263 DPO/AU200 1, 

prestada pelo Departame nto de Projecto s e Gestão de Ob ras Mu nici pais . fo i deliberado, 

porunanimidade , recnficar na pan e respect iva a del iberaçã o to rnada na reunião de 12 de 

Janeiro, úhimo , passa ndo a est imativa base da empreit ada em epí grafe , a ser de 

duzentos e cinquenta e Ires milhõc:s de escudos. 

Mais foi delibe rado . por unanimidade , procede r à abe rtur a de co ncurso 

púbhco para a realização da empreita da acima d iscrim inada , prevendo-se uma 

estimativa de CllSl OS na o rdem dos duzentos e cinquenta e três m ilhões de escudos. 

Foi ainda de liberado , também por unanimi dade. ap rovar o projccto. 

programa de concurso e cad erno de encargo s respe ctivos. nos termos da alí nea q). do n." 

l. do al1.o M ", do Decreto-Le i n." 169/99, de 18 de Setembro. • 

Fo i também deliberado, por unanimida de , que as respect ivas co missões de 

ecornpanbamemo f iquem ass im constituídas: Comi ss ão de abertura de ('Ol lc un o: 

Vereador Eduar do Fe io , que presid irá . Eng.o Manuel Higino Póvo a Morgado e Dr.' 

Isabel Figueiredo; Supteme: Dr." Ana Cruz ; Comis s ão de Ulláliu ' de propostas: Eng." 

Francisco Man uel Cruz Go nçalves da Cosia, que presidirá; Eng." Adel ino José Ferre ira 

Lopes e Eng." Jorge Luís Mendes da Cruz: Suplente: Arqt.' Maria Emília Soares P. 

Lima. 

co~snHJ('Ã o m: TR F-S l' ()~ IPORTAS DF: l' IIA RS EUtA ~O 

CANAL Il E S. ROO P ,: EM r\ VEIRO : • Face aos esclareciment os prestados pelo Sr. 

Preside nte e tendo por base os pressupostos constantes da res pectiva minu ta que aqui se 

dão como transc ritos, a Câma ra deli berou, por unanimidade, aprovar o co ntrato de 
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cessão da posição con tratual de sta Câmara Municipal a favor da AVETROPOLlS , ~ \.. 

Sociedade para o Desen volvimento do Programa Potis em Ave iro, S.A., re lativamente à " / / 

empreitada em epígra fe. adjudicad a por deli beraçã o municipal de 26 de Agosto de 1999. W 
à ETERMAR - Emp resa de Obras Terrestres e Marítimas, S.A ., devendo ser U, .
 
apresentada nova garan tia banc ária em que figure como beneficiária a Sociedade ~JA-{
 

AveiroPolis , a fim de se manter garantido o cum prime nto do co ntrato subj acente ao
 

contrato agora aprovado.
 

A Senho ra Vereadora Dr." Mari a Ant ônia disse que vota va a favor partindo 

doprincfp io que nllo havia qua lquer ilega lidade form al na transfe rênc ia. 

KF:AIUI.ITA CÃO E PR() LO~'G A:\fENTO nos '\n:ROS NOS 

ÇA ~A I S IH (' 1I>,\ n E UI<: "VEIRO 2", FASf. F. CO NST RUÇ ÃO n E TR ~S 

CO\l N ) RTAS I>E C IIA R:\'"EIRA r"riO CA~ AL m·: S. ROQ UE: • Foi deliberado , 

por unamrmd ade , após breves esclarecimentos prestados pelo Sr. Presidente, aprovar o 

contrato de cessão da posição contratual desta Câmara Municipal a favor da 

AVEffiOPOLl S - Sociedade para o Desenvolvimento do Programa Polis em Avciro . 

respeuante ao contrato de fornec ime nto de serv iços ele Coordena ção, Cont rolo e 

Fiscalização das empreitadas acima indicadas. adjudicado à soc iedade CO;o.lS UL\!AR­

Projecus tas e Consultores, Lda., por deliberaç ão municipal de 9 de Novem bro de 21XlO. 

devendo a Consulmar apresentar nova garantia banc ãna em que figure como 

beneficiária a Aveirol'ofis . a fim de se manter garantido o 'Cumprimento do con trato 

subjacente ao prese nte contrato 

A Senhora Vereadora Dr." Maria Amônia disse que votava a favor partmdc 

do princípio que não havia qualquer ilegalid ade formal na transferência 

lN" IVERSIO .\ DE UI': AVF.IRO . PRF::\f10 :\tlJN IC ÍI' 1O IJr. AV1<:IRO 

- Foi lido o ofício n" 19 1. de 28 do corrente, da Universid ade de Aveiro. a solicitar que, 

a exemplo de anos anterio res, a Câmara Municipal confirme a atri buição do prémio em 

epígrafe, relauvamerne ao ano lecnv o 2000/200 1 que agor a te rmina, e que se destin a a 

premiar os alunos que mais se distinguiram no seu percurso académico . 

Por proposta do Sr. Presidente e por unani midade , foi deliberado aume ntar 

para duzentos mil esc udos, o valor do premiu a atribuir a cada um dos alunos 

distinguidos, em núme ro de três. 
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CASA :\HJXICl PAL nA IlJ\ 'F.:"óTUDE CO'\ Cl'RSO " AVEIRO iv-: 

IO"f<::\t CR IADO R 21101" ; • Foi presente a informação n." 188/2001 . a dar ~ /' 

conhecime nto que no decurso do fornecim ento em epígrafe, se verificou a necessidade />f( 
de exe cu ção de d rversus I ra ba~ho s . pelo que foi deliberado, por unanimidade. auto rizar a A~ . 

execução dos mesmos, pela Firma GRAFINAL - Artes Gráficas Lda., como trabathos a 4[1\ 
mais, no valor de ce nto e noventa c oito mil e novecentos escudos, de acordo com o 

dispo sto na alín e a e). n." 1 c n ."2 do art ." 86", do Dec reto -Le i n." 19 7/99 , de 8 de Junho . 

LOTEAMENTO ~HJNICIPAL lS'A ÁREA El" VOL VENT E À C+S DE 

S. RERNr\ Hn O : - De acordo com a informação D.P.I. 094/01, de 29 dn corr ente. e 

considerando que está previ sta a abertura de um arruamento que levará a uma anera ção 

pontual do estud o urbanístico, foi delibe rado. por unan imidade , proceder a uma 

alteraçllo ao loteamen to municipal situado na área envolvente à C+S de S. Bernardo. 

aprovado na reunião de 24 de Maio , findo, no sentido de o mesmo permitir a 

constnuicão de seis lotes e não os quatro inicia lmente previstos. com as áreas de 

implantação e con strução constantes do quadro e planta de síntese anexos ao proce sso 

P":R ~ 1UTA DE m·::\s ESCOLA C+S 1>)0:S. 8 ER:\A RI>O: - Face à 

infor maç ão n" 09 3/0 1 da Div isão de Patri mônio Imobiliário, cujo teor aqui se dá como 

transcmo . foi de libe rado, por unammidade, certificar na part e respec tiva a deli beração 

tomada na reuni ão de 3 de Março de 1993, no senti do de alte rar o inicialmente aco rdado 

com Antón io Manuel Marques Si lva, de forma a que es te ceda à Câmara a área de J.700 

m2 para integ rar na Escola em epígrafe e receba por permuta os lotes n.os3 e 4 situados 

no Loteamento Municipal do Es tudo Urbaní stico da C+S de S. Bern ardo, Sector R, 

designados anteriormente pelos lotes n." 13 c 14, com as área s de 232 .80 m2 e 238 m2, 

respecuvamente. 

Mais foi delibe rado, por unanim idade , que a Câ mara Mu nicipal pague ao 

propnetár iodo terreno o valor de quat rocento s mil escudos em benfe itoria s. 

IUEM ESCO LA c +s n r. S. nr.R~A R DO : - Foi deliberado, por 

unanimidade, c de acordo com a inform ação técnica n" 092/0 1 prestada pela Divisão de 

Património Imobiliário, recufic ar a deliberação tom ada na reunião de 15 de Junho de 

1992, re lativa à perm uta de terrenos destinados à impl anta ção da Escola em epígrafe, no 
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sentido de se efec tuar li permuta de um terreno , inscrito no art ." 1469, situado na l('Y::-­
freguesia de S. Bernardo, com li área de 2.200 rol ao qual se atribui o valor doze ~ 
miJh. ões e noventa e nove mil escudos , penen c~.",.e a Jo.aQUim Marqu es Rei e Man ue l 

Marques Rei, pelos lotes de terreno municipal destinados a construção urbana, L( 
designados pelos n."s 1 e 2 do Lo teamento Munic ipal . SItuados no Sector B do Estudo 

Urbanístico da C+S de S. Bernardo, com as áreas de 237.20 ro2 e 242.20 rol, 

respectivamen te, com o va lor de quatro milhões trezentos e trin ta e três mil escudos, 

cada e ainda o 101t: n" 4 do Loteame nto Municipal, situado no secto r C, com a área de 

292,00 m2, ao qual foi at ribu ído o valor de quatro milhões e trinta e três mil esc udos. 

Maís foi delibera do, por unanimidade, que a Autarquia proceda ao 

pagamento da quanna de setecentos mil escudos, respeitan te a benfeitori as 

ORnF.I \l DE TRA BALHOS : - De seguida deu- se in ício à apreciarão dos 

au untcs eonst ontes da ordem de trabalho s. 

R F:ARI Ll T AC,\ O n o MER CADO DE CACIA - P.A.O. 201ll ' - Em 

conformidade com a informação n." 264 DPO/AU 2001 , prestada pe lo Departamento de 

Prcjcctos c Gestão de Obras Municipais, foi deliberado, por unanimidade , proceder à 

abertura de concurso limitado para a realização da empreitada em epígrafe, prevendo-se 

uma estimativa de custos na ordem de vime e dois mil hõesde esc udos. 

Mais foi del iberado, também por unanimidade, aprovar o projecto, 

programa de concurso e caderno de encargos respectivos, nos termos da alínea q). do n." 

1, do art .vSc'', do Decre to-Lei n.? 169/99, de 18 de Setembro . 

Foi também deliberado, por unanimidade, que as respectiva s comissões de 

acompanhamento fiquem assim constituídas: Comissão de abertura de concurso: Eng." 

Manuel Higino Póvoa Morgado , que pres idirá; Bng." Adelino José Ferreira Lopes, Dr.' 

Isabel Figueiredo; Suplente : Dr.' Ana Cruz; Comissílo de análi se de propo stas: Eng," 

Francisco Manue l Cruz Gonçalves da Costa, que presidirá: Arqt.° João Ferrei ra, Eng," 

João Paulo Tava res; Suplente: Arqr.' Maria Emília Soares P. Lima. 

r{EABILITM:t\O DA CO;\1PORTA DO CANAl. DO PARAíso: - De 

acordo com a informação 0.° 58/2001 prestada pe lo Departamento de Serviços Urbanos. 

foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso por cons ulta prévia, co m cons ulta a 
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cinco Firmas, para a .realização da emprenada acima me o. ciO. nada, sendo o preço ba." de o/; 
nove milhõe s e qc mhemcs mi l escudos, acresci do de IVA à taxa lega l em vigo r. & 

Mais fOl deliberado, também por unanimidade , aprovar o projecto. [A-, 
programa de conc urso c cade~lO de encarg os respectivos , nos termos da alínea q). do n."~Jt~ 
I. do art." 64", do Decre to-Lei n." 169199, de 18 de Setem bro. 

1):\VI M ENTA C,\ O DA RUA I' AR.AL I<:I.A ,\ E.S. 109 Jlfl\,'TO À 

L!S " ,\ DO VO U( . A: - Face à informação n." 138 DVC/2001 . prestada pelo 

Departamento de Prcjectos e Gestão de Obras Municipais, foi deliberado , por 

unammidade , proceder ao aj uste direcro. nus termos da alí nea dj, do n." 2, do art." 48.". 

do Decreto-Lei n." 59t<J9, de 2 de Março, para a rea lização da empreitada em destaque , 

para o qual se prevê urna estimat iva de um milhão cento e noventa mil escudos , 

Mais foi del iberado , também por una nimi dade . aprovar o projecto. 

programa de concurso e cade rno de enca rgos respectivos, nos term os da alínea q). do n." 

I, do art." 64", do Dec reto-Lei n." 169/99, de 18 de Sete mbro. 

t:O~ STlWçÃO DE I:\ ST AI.1\CÜ rn':i S1\NlT ÁRIAS E lTh-1 DAI{ DI 

5.' 0 JACI 1'õ1' O : • Confo rme inform ação n." 240IOJI200 1, prestada pelo Dep artamento 

de Projcctos e Gestão de Obr as Municip ais , e da ndo continuidade à deliberação tomada 

na reuni ão de 10 de Maio, último, e considerando que o concurso aberto para a 

empreitada em epí grafe. ficou desert o , foi de libe rado, por unan imidade , anular o mesm o 

e procede r ao ajust e directo, nos termos da alí nca a) , do n." I , do art." 136", do Decreto­

Lei n." 59/99, de 2 de Março , sendo a res pectiva base de lici tação de o ito milhôcs 

eoveccnto s e trinta e o ito mil duzentos e oitenta e o ito escudos , 

Mais foi deliberado. també m por unanimidade. apro var o projec to. 

programa de concur so e caderno de encargos respect ivos . nos termos da alínea q), do n." 

1. do art."6-1", do Decreto-Lei n." 169199, de 18 de Se tembro. 

CO:\ STRUCÃO DE HALNEÁ IUOS 1'õ0 C1\:\II'O DE FUTEHOL DE 

RO:"iS l:t:ESSO : - Nos termo s da informação n." 239!DJ/200 1, prestada pe lo 

Departamento de Projectcs e Gestão de O bras Municipa is, a qual aq ui se dá como 

transcrita e considerando que o conc urso aberto para a empreitada em e pígra fe. ficou 

deserto , o Executivo delibe rou , por unanimidade , an ular o mesmo e procede r ao aju ste 
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direcio, nos termo s da alínea a) , do n." I , do art." 136", do Decreto-Le i n." 59199, de 2 de p>--­
Março. sendo a respect iva base de licitação de vinte e três milhões e qu inhent os mil &! 
escudos. JA...._ 

Mais foi deliberado, também por unanimida de, aprovar o projecto. -#:!J l.1.1. 
programa de conc urso e caderno de encar gos respcc uvos . nos termos da alínea q), do n.o 

I.co art." 64", do Decre to-Le i n.? 169199, de 18 de Setembro 

OIlRAS DF. RF.C tTPI':R ACÃO :\"0 E o u "í CIO n A C.M,A . (ANTI G AS 

tl:iA NCAS): - Face à informação n." 258D PO/FCnOO l do Dep arta mento de Projcctos 

e Gestão de Obras Municipais, foi deliberado, por unanim idade, não adjudic ar a 

empreitada acima ident ificada , com base na alínea b), do art." 107, do Decreto-Lei n." 

59199, de 2 de Março. c proceder i\ abertu ra de co ncurso hmi tado. nos lermos da alí nea 

b), do n." 2 , do art." 48°. do Decreto-Lei 59J9\} de 2 de Março , para li substituiç ão da 

tola/idade das cai xilharias exteriores e fo rneci mento e a plicaç ão de tubo s de que da de 

águas pluv iais. cuj a estimativa base é de sele milhões e trezento s mi l esc udos . 

Mais foi delibe rado. também por unanimidade. aprovar o projcct c . 

programa de co ncurso e caderno de encar gos rcspecnvos. nos lermos da alínea q), do n." 

I,do art." 64°. do Decreto-Le i n." 169199, de 18 de Setembro. 

Foi também deli berado. por unan imidad e. que as respect ivas com issões de 

acompanham ent o fiquem assim cons titu ídas: Comiuii(} de abertura de CQII Cuno: Eng." 

Manuel Higioo Póvoa Morgado. que pres idirá: Eng." Francisco :v1anuel Cru z Gonçal..es 

da Costa e Dr.' Ana Correia: Suplente s: Eng." João Paulo e Eng.· F lo rbcla Matos: 

Comissão de anú füe de propustas s Eng." Francisco Manue l Cru z Gon çalv es da Cost a . 

que presid irá: Arqt.' Maria Emília Soares P. Lima e Eng.· Isabe l O liveira; SI/plmle: 

Eng."Jorge Cruz e Arqt.' Sônia Machado. 

PRESTAÇÃO DE SERViÇ OS DE ALUGUE R !l I': M AQUINAS! 

HORA n E ESPAt Il AI( A.I(G AMA SS AS: · De acordo com a informação 0. ° 30/2001 

do Depart amento de Se rviços Urbanos, foi deli bera do. por unan imidade. proceder à 

abertura de co ncurso púb lico . no!'> termos do n." I . do art." 800, do Dec reto-Le i 11.° 

197/99. de 8 de Junh o . para li prestação de se rviços de aluguer de máquinas/hora de 

espalhar argamas sas para o ano 2002. cuja base de licita ção é de vinte e quatro milhões 

deescudos. acresci do de IVA à taxa lega l em vigor. 
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Mais foi del iberado , també m por unanimidade , aprova r os respect ivos &:r ~ 

Programa de Conc urso ~ Caderno de Encargos, juncos ao respec tivo proce sso, nos ~ 

lermosda alínea q ), do n." I , do art." 64", do Decreto -Lei n." 169/99 , de 18 de Setembro. AA, •. 

SEGl Jl\'n o "OR"ECI~lENTO CO~T ( :'ol"U) n E 1\1Al\ILHAS )"A RA -4:!JV!.1. 
Q A/'lIO 2001: - Em conformidade com a informação n." 311200 1 prestada peto 

Departamento de Serviços Urbanos, foi delibe rado. por unanimidade, proceder a 
abertura de concurso limitado para o fornecimento acima descriminado, nos termos do 

n."4, do art." 80", do Decreto-Lei n." 197199. de 8 de Junho, cujo preço base é de nove 

milhõe s de escu d os, acrescido de IV A à IU)I;. a le ga l em vigor. 

Mais foi deli berado, também por unanimidade, aprovar os respec tivos 

Programa de Concurso e Caderno de Encargos, juntos ao respectivo processo. nos 

ItTmOSdOI ultnen q), do n." I. do art." 64°, do Decreto-Lei n." 169199, de 18 de Setembro. 

ESTÁDIO 1\1Ul\' ICIP AL I>E 1\ VEIIH>: • U Sr. Presidente deu 

conhecimento que a Comissão de Análise das Propostas para a construção do novo 

Est ádio de Aveiro. manifestou já a intenção de adjudicação da empreitada ao Consórcio 

Internacional EUROES TÁDJOS . pelo valor de oito milhões seiscentos e oitenta e cinco 

mil contos, que co-responde à proposta de valor mais baixo. 

Mais informou o Sr. Presidente. que o respect ivo Relatório irá ficar à 

disposição dos SIS. Vereadores, para consulta 

Chegou à reun ião o Sr. Vereador Pro]. Cd~(J SUlltrlS. 

SIl\'AI.I Z,\ C \ O 1I0RIZO :"<õTAL DE ARRUA:\IEVfOS l""AS 

FREG n :SIAS BE I\ RADAS !"õ:\RIZ NOSSA SE NHORA t>F: FÁTI :\IA E 

OLIVEI R1:\'H A: • Dando continuidade à deliberação tomada na reunião de 16 de 

Novembro. do ano findo. e em conformidade com o Relatório da Análise das Propostas. 

foi deliberado. por unanimidade. adjudicar a empreitada acima indicada. li Firma 

MOKSEGUR. LDA. pela importância de um milhão duzentos e onze mil quatrocentos e 

cínquenta escudos. acresc ida de IVA à taxa legal em vigor. 
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FORN EC ' ''ENT O E A" UCACÃO Il E "A V"'ENTO v"luço kJf 
NAS SALAS BE Al 'LA n A ESCO LA IJASI CA ~.Q 14 In: AVE IRO t>f 
SA.NT IAC,(': . N, "q".,oo" da d" .iheraç ãO tom..ada na .re"" .ião.de 7 de J.unho, último, e :&, 
em conformidade co m o Relatório da Comissão de Analise das Propo stas. foi ~rv 

delibera do. por unam mid ade , adjud icar li empreita da acima indicada à Firma SOA LHO 

NATUR A. pelo montante de dois milhões quinhentos e quarenta e sele mi l oitocentos c 

doze esc udos, acrescido de IVA à taxa legal em vigo r. 

PARO UE n E MF:nENDAS UE KEO UEIXO: • Dando continuidade à 

deliberaç ão tomad a na reun ião de lO de Maio, ourmo.e de acordo co m O Relatório da 

Comissão de Análise: das Propostas, foi deliberado, por unanim idade, adj udicar a 

empreitada em epígrafe . à Firma ANTERO SA NTOS & SAl\'TOS , LDA, pela 

importâncra de catorz e milhões o itoce ntos c trinta e nove mil sei scentos e setenta e seis 

escudos, acrescidade IVA à taxa legal em vigo r. 

Ma is fo i dcbbc rado. por unanimidade, aprovar a minuta do respec tivo contrato. 

c\HRf.LV A:\IENTO DO «:" \ 1" 0 m: FlJTEUOL E\1 EIXO: • Em 

sequênc ia da delibe ração tomada na reunião de 24 dc Maio , últi mo, e de acordo com 

Relàróric de Análise das Propostas, fo i deliberado , por unan imida de , adjud icar a 

empreitada em destaque à Firm a REO - RELVADOS E EQUU'AMENTOS n ssroanvos. 

IDA, pela im pon ência de vinte c qua tro mi lhões novecentos, e sete nta e oito mil 

quatrocentos e o itenta e qu atro esc udos , acresc ida de IVA à taxa legal em vigor . 

Mais foi deliberado. por unanimidade , apro var a minuta do respectiv o cont rato , 

ESCO LAS DO co~n: 1J 1O . FOR ,,"EC I\n:~TO DE REFEIC'ÜES: -

Deacordo com a informaç ão n.o 36812001 , prestada pela D ivisão de Educação . e na 

sequência da deliberação to rnada na reuni ão de 31 de Maio , último, foi deliberado , por 

unanimidade , adjudicar o forneci men to acima discrim inado , à Firm a ICA. [I\llÚSTRIAE 

CoMÉRCIO ALI~tENTAR. S.A., pelos valores constantes dó! propo sta apresentada , 

constante do respec tivo processo e que aqui se dão como transcrit os 

PUBLICAÇÕES. AVEIRO: n OLEl nl \I UNIÇIP AL DE CULTURA 

Al"i'O XIV N.- 37 E 38: - Face à informação n." 2612001 prestada peja Co missão de 
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Análise , f.Oi de lib. era.do . por unan iffi.idade. :l. djudicar a exec uç ão gráfica de , ~.~\'?íiY
exemplares de cada uma das obras em epígrafe. à Firma GRÁFICA DOVOUGA, pela 

importância de dois milhões e cen to e oit enta mi l esc udos. acre sci do de IV A. 

"" 'ARAÇÃO E P[" TU'A "AS IIAllITA CÕI:S SOCIAIS UI: s . ~ 
!:\q l'f I'O : - Foi presente a informação n." 230 DPO/AU 200 1. prestada pelo 

Departamento de Projectos c Gestão de Obras Municipais. através da qual se dá 

conheciment o qu e no de curso da e mprei tad a em e pígra fe se veri ficou a necessi da de de 

realizar alguns traba lhos para a conclu são da obra, pelo que se propõe a execução dos 

mesmos. como trabalhos li mars à empreitada inicial. 

Face ao expo sto, foi deliberado , por unanimidade, efec tuar com a Firma 

LUCAS & PA UL A. LD A., um contrato adicional, no montante de um mi lhão sessenta e 

dois mil e q uin hent os esc ud os , corres po ndent e a 8,6 % do valor da adj udic aç ão . 

R ECU I'E RA CÃ O DA ES COLA n ÁSICA ~ .Q 14 m : AV EIRO ­

SANT I AG O : • Pre se nte a inform aç ão n." 222 DPO/JPI200I . pres tada pelo 

Departamento de Prcjcctos e Gestão de Ob ras Mu nic ipa is, em face da qua l foi 

éeliberudo, por unan im id ade. recuãcar na part e respectiva a de liberação tomad a em 7 

de Junho, ú ltim o, passando a estim ativa base da empreitada em epí graf e a ser de um 

milhão no vece ntos e setenta mil es cudos . 

CQí'iSTu uci\ o DO I'AVILII,\O POU nt:SI' ORTI \ 'O EM S,\ !'iTA 

~. - De acordo co m a inform ação n." 25IDPO/FCl2001, foi del ibe rado , por 

unanimi dade, que as respecti vas co m issões de acom panhamento fiquem assi m 

constituídas: Coltlis.\"iío de abertura de concurso: Sr. Vereador Ed uar do Feio, que 

presidirá, Eng." Manuel Higino Póvoa Morgado, Direcror do D.P.G.O,M. e Dr." Isabel 

Figueiredo ; Comlss õo de anál ise de propostas: En g." Franc isco Manuel Cruz 

Gonça lves d a Co sia, Eng ." AdeJino Lopes e En g .' Isab el Lop es Oli ve ira . 

AI 'I (( )\'AC Ã() DE ~11 ~ UTAS 1>1<: C O STRAT O S DE E M P RE IT ADAS 

DF, O BR AS l' lJIJLl C \ S: - Em confo rmid ade com a inform açã o n." 24 I/I) J1200 1, 

prestada pe la Divis ão J urídic a , fo i del iberado. co m a abstenção do Sr. Vere ador ProL 

Celso Sa ntos . rat ific ar o despach o do Sr. Pres ide nte qu e apro vou as m inutas dos 
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contf.<lto s das seg uintes cmp reilada.s de Obra. ' pú blic as: "A rranjos Exte riores no c'n ~~ · 
de Incubação da ANJE"; "Ilu min aç ão do Parque da Baixa de Sa nto Ant ônio"; k 
"Pavimen taç ão de Arru ame ntos na Freg uesia da Vera Cru z" e "Ro tund a na lnte rcepç ão V rM . 
da E.N. 335 com a RuaTenente Malaquias de Oliveira", L 'J-l.( 

RECll l'I<:RA CÃO/R EAIllLITACÃO no MERCADO MANUE L 

F1RMIS O; - o Sr. Presidente deu conhecimento de vários estudos de côr realizados 

com vista à pintura e xterio r do edi fício em ep ígrafe . ten do o E xec uti...'o de libe rado, apó s 

apreciação dos mesmos, que seja elaborado um novo estudo, tendo por base as cores 

dos desenhos identificados com os n"s I c 4, que foram os mais apreciados. 

CAS,\ :\IUNICl PAL n A Il JVENTl m E: - o Sr. Vereador Eduardo Feio 

deu conheci mento que fo i efectuado um concurso de jo vens art istas e que da selecçêo 

dos me lho re s de senh os fora m esc olhidos oit o, q ue co nstu uem um prc jccto que foi 

aprese ntado peja formadora de pin tura ce râmi ca para a execu ção de um mura l, em 

azulejos e grês. que irá revesur a parede do VIaduto da T ravessa do Dispe nsário , Po r 

unanimidad e, fo i de liberado cons iderar aprovado o projecto em questão 

":XECUCÃO IH': I:\'FlU -ESTlH rrtlH.A S DES TI NADAS A RE DE 

II.\ SICA IlE TEU .:cO \ JUNICACÔES: • O Sr. Veread or Edu ardo Feio de u 

conhecimento de um pedi do de autorização para exe cução de infraestruturas de stinadas 

à instalação de uma re de bás ica de telec omunicações. apre se ntad o pe la soci eda de Sonee 

Rede de Dado s, S .A., be m co rno de uma pro posta de protoco lo para c riação de urna 

auto-estrad a digit al no M unic ípio de Aveiro. 

Ouv idos os escl are ci me ntos prestados pe lo Sr. Ve reado r, foi de liber ado, por 

unanim id ade , informar a sociedade requ ere nte: do teor d a co ncl us ão co nsta nte da 

informaç ão n'' 188/DJ /20 0 1, pres tada pela Di visão J uríd ic a, q ue aq ui se dá como 

transcrita e fica an exa à p resente acta. 

·\ O UlSIC,\ O UE BE\S - rAR Ot:"EDESPORTI VO UE AVEIRO: · Foi 

apreciada a informação n." 0 14P DAlO I, com base na qua l a Câm ara deli berou , por 

unanimid ade, adq uirir do is terre nos rú sticos, co m as áre as de 700 e 2030 m ", inscri tos 

nas matrizes da fregue si a de Es gue ira . com os n.ss 249 4 c 2503 , res pect ivament e , 
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pertencentes a Francisco Marti ns Ruel a, pe lo va lor tota l de três milhõe s e duzen tos mil 7/ 
escudos. tt:: 

Mais foi de liberado , por unan imidade , que o pagamento sej a efec tuado do AIoJ 
seguinte modo: um milhão e seiscentos mil escudos aquaado da celebração do cont ra lo~L( 

promessa e um milhãoe seiscentos mil escudos 110 acre da escritura, 

- Foi ainda apreciada a informação n." 0 15PDAlOI, tendo sido deliberado, 

por unanimidade , adq uirir três terrenos rústicos, com as áreas de l UOO, 1350 e 720 m ", 

sendo o primeiro inscri to na ma triz da freguesia de Eixo e os restantes na freguesia de 

Esgueira, com os o."s 503 1, 25 11 e 1343, respectivamente, pertencentes a Carlos 

Manuel Marq ues . pelo va lor lo tai de três milhões rrezentcs e setenta e se le mi l escudos . 

Mais foi de libe rado , por unan imid ade, que o pagamen to seja efectuado da 

seguinte forma : trezentos e trint a e sete mil e setecentos esc udos «quand o da cele bração 

do contrat o promessa e três milhões trin ta e nove mil e trezentos escudos no ac to da 

AO lJlSICÃO n E n E!"iS - TEnRENOS " ARA O ESTÁDIO 

\ 1UI\ l c n ''\ L DE AV EI RO: • No âmbi to do proced imen to por Exp ropriaç ão por 

Utilidade Pública e nos termo s do art." 33 .° e seguintes do Código das Expro priaçõe s, e 

face ao acorde previamente estabe lecido com os proprteunos dos te rrenos destinados à 

construção do novo Estád io Mun icipal de Aveiro , foi deliberado , por unan imida de , o 

seguinte: 

• De acordo com a in formação n." Ol OEMA/Ol, au torizar que o montante da 

indemnizaçào li pagar a Herde iros de António Marq ues Alme ida, pe la ex propriação da 

parcela n." 17. com a área de 1490 m ", insc rito na matriz da freguesia de Esgueira, sob 

o art ." n." 2050 , sej a no valor de um milhão e setecentos mil escudos, e que o pagamen to 

seja efectuado do seg uinte modo : trezentos e quarenta mil esc udos aqua ndo da 

celebração do contrato prome ssa e um milhão trezentos e sesse nta mil escudos no actc 

da escritura de exprop riação amigável , a realizar seis meses após a celebração do 

cornrato promcssa: 

. De acordo com a info rmação n.oOl IE MNO l , au to rizar que o montante da 

indemnização a pagar a Líd ia Rodrigues da Vala c.c. Manu el Au gusto Rodrigu es 
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Ferreira, pela expropriação da P'"'' ' ' o." 39, com a ãrea do 4760 rn", inserira ao matriz ~/ 
da freguesia de Esgueira. e parte do art." n." 220 1, seja no valor de três milh ões e o:; 
quatrocentos mil escudos, e que o pag amento seja efec tuad u da seguinte form a: um .­AA.. 
milhão e setecent os mil esc udos aqua ndo da ce leb ração do co ntraio promessa e igual ~
 

montante no acre da escrit ura de expropriação amigável, li realizar seis meses após li
 

celebração do contrato promessa;
 

- De acordo com li informação n," OI2lEMA/OI, auto rizar que o montante da 

indemnização li pagar a Lídia Rodrigues da Vala c.c. Manu el Augusto Rodrigues 

Ferreira, pela expropriação da parcela n." 104, com a área de 2000 m", inscrito na 

matriz da fregues ia de Esgueir a. li destacar do n." 2 119. seja no valor de um milhão e 

cem mil escudos, c que o pagament o seja etect uaco do seguinte modo: qui nhentos e 

cinqucnta mil escud os aquando da celebração do contrato promessa e igual montante no 

õ6CIOda escritu ra de expro priação amigável a realizar seis meses após a cctcbração do 

conuaropromessa: 

- De acordo com a info rmação n . oO I3fE~INO I , autorizar que o monta nte da 

íecemnízação 11 pagar a Maria Femanda Pereira de Carvalho Simões c.c. Jaime dos 

Santos Si lva, pela exp ropriação da parcela n." 115, com a área de 1320 m ', inscrito na 

matriz da freguesi a de Esgueira, a destacar do 0 .
0 2 110, seja no valor de um milhão e 

cem mil escudos, e que o pagamento seja efec tuado do segui nte modo: quinhentos e 

cinquenta mil esc udos aquando da celebração do contrato promessa e igual montante no 

ecro da escritu ra de expro priação amigável a realizar seis meses após a cele bração do 

contrato promessa: 

• De acordo com a infor mação n." OI4IEMAlOI, autorizar que o montante da 

iodemnização a pagar a Francisco Martins Ruela c.c. Maria Helena da Si lva, pela 

expropriação da parcela n." 102 , com li área de 1220 01' , inscri to na matriz da freguesia 

de Esgueira. a des tacar do n." 2 121, sep no valor de oitocentos mil escudos, e que o 

pagamento seja efcctu ado do segui nte modo: quatrocentos mil escudos aquando da 

celebração do contr ato pmme ssa e igual montante no acto da escritura; 
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" moi" . pela expropriaç ão da parcela o ," 39. com a ãrea do 4760 m". inscrita na matriz ~,/'
 
da freguesia de Esgueira, e pane do art." n." 220 1, seja no valor de três milhões e v:;
 
quatrocentos mil escudos , e que o pagamento seja efectuado da seguinte forma: um ~AA ..
 
milhão e se tece nto s mil esc udos aquando da cele bração do contra io promessa e igua l ~r
 

montante no acre da escritura de expropriação amigável. a realizar seis meses após a
 

celebração do contrato promessa:
 

• De acordo com a informação n." OI2!E MNü l, autorizar que o montante da 

indemnização a pagar a U dia Rodri gues da Vala c.c. Ma nuel Augusto Rodrigues 

Ferreira, pe la expro priação da parcela n." 104. com a área de 2000 m', inscrito na 

matriz da freguesia de Esgueira. li destacar do n." 2119. seja no valor de .rm milhão t: 

cem mil escu dos , e que o pagamento seja efectu ado do seguin te modo: quinhentos e 

cmquer ua mil escu dos aquando da cele bração do contr ato promessa e igual montante no 

acto da escritura ele ex propri ação anugável a realizar seis meses após a cele bração do 

contrato pro mes~a: 

- De aco rdo com a informação n <> OI3IE MAlOI , autorizar que o montante da 

irdemmza ção a pagar a Maria Fernanda Pereira de Carva lho Simões c.c. Jaime dos 

Santos Si lva. pela expropriação da parce la n." 115, com a área de 1320 m", insen to na 

matriz da freguesia de Esgueira, li destacar do n." 2110. seja no ~a l or de um milhão e 

cem mil escudos, e que o pagamento seja cfec ruado do seguinte modo: quinhentos e 

cinquenta mil escudos aqua ndo da cele bra ção do contrato promessa e igual monta nte no 

acre da esc ritura de e xpro priaç ão amigável a realizar seis meses após a ce lebraçã o do 

contrato prom essa: 

- De acordo com a informaçã o n." OI4IE MAlOI, auto riza r que o montante da 

irde mniração a pagar a Francisco Martins Ruela c .c. Maria Helena da Silva, pela 

expropriação da parcel a n." 102, co m a área de 1220 m", inscri to na marriz da freguesia 

de Esgueira, a destacar do n." 2 121, seja no valor de oi tocentos mil esc udos, e que o 

pagamento sej a efectuado do seguinte modo: quatrocentos mil escudo s aqu ando da 

celebração do contrato promessa c igual montante no acto da escri tura : 
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- De acordo com a informação n." OI5/E..\INOI, autorizar que o monta nte da !

indcmn.;" ç, o a p'g" a Carlos Manuel Marques c.c. Maria A~ ,],", M,"l'" A. idos, 

peja exprop riação da parcela n." 6b, com a área de 2540 m ' , mscntc na matriz da 

freguesia de Esgueira . a destacar do n." 1249, seja no valor to tal de três mübões 

seiscentos e vinte e três mil escudos. dos quais qu inhentos e setenta c c inco mil esc udos 

são respcnantes a benfe ito rias, e que o pagamen to seja e fectuado do seg uinte modo: 

seiscentos c sesse nta e dois mil c treze ntos escudos aquando da ce lebração do contrato 

promessa e três milhões duzentos c sessenta mil e setecentos escudos no acre da 

escritura de expropriaç ão am igável li real izar seis meses após li celebração do contrato 

promessa: 

- De aco rdo com a informação n."OI6!E\fA/O l . autoriz ar que o mon tant e da 

indemruzação a pagar a Maria de Fátima de Olivei ra da Silva, Maria Fernanda de 

Oliveira da Silv ;l e Rosa Cândida de Oliveira da Silva . pela exp ropriação da parcela n." 

121, com a área de 800 TIl' , inscrito na matriz da fregues ia de Esg ueira . a destacar do n." 

2079. seja no valor de o itocentos e cinquenta e c inco mi l duzentos e setenta esc udos 

I CIKctTITO S AClO:'l/AL DE VEícUI .OS EL ÉCTR ICO S: • O Sr. 

ve reador Eduardo Fe io , deu conhecimento que as despesas previstas para realização do 

I Circuit o Nac ional de Ve ículos Elécrricos e de Propulsão Alternativa, que terá lugar 

entre 15 e 20 de Setembro, corren te. se est imam em um mi lhão c quin hentos mi l 

escudos, tendo sido deliberado . por unanimidade , considerar aprov ado o orç amento 

apresentad o . 

O C LlPA C,\O 1),\ VIA I' ÚRI.I CA CO :\1 ES I'LA:SAI)AS: - Presente um 

requerimento de António Fe rraz Magalh ães, a solicitar auto rização para a coloca ção de 

uma esplan ada na Aven ida Marginal, na freg uesia de São Jacin to. Fo i deli be rado , por 

unanimidade , indefe rir o pedido formulado , de aco rdo com a informação técnica 

498101-08-0 8 do OPGOM , cujo teor aqui se dá como transcrito 

OC l 'l'A CÁO DA VIA I'("ULl CA: • Fo i delibe rado, por unan imidade, 

ratificar o desp acho do Sr. Vereador Eduardo Fe io , que auto rizou o ped ido formulado 

pela M ULTIÓPT1CAS. para colocação de uma unidade móve l com um toldo , uma mesa e 
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duas cadeiras , ju nto à Praça do Caj o. de acordo com a inform ação léc.nica pres tada pc'l' l 
O.A.U.A.M.E.. da tada de 8 do corrente, ane xa ao respectiv o process o. / 

'Zr ' 

Oct fVAC,\O n A VIA PÚRLl CA: • Face ao requeri me nto apre sentado <.{ 
pela E.\,{f>RESA TEIXEIRA D UARTE, E NGE."'HARIA E C ONSTRUÇÔES, S .A. , <I solicitar 

autorização paTaoc upação de uma parte do te rreno ajardinado, como estac ionam ento de 

apoio. foi deliberado, com o voto contra da Sr." Vereado ra Dr." Maria Antônia c com a 

abstenção do Sr. Vereador Prof Celso Santos, deferi r o pedido form ulado, de acordo 

com a informação técnica DAUA.M E., de 8 do corrente mês, que aqui se dá como 

transcrita. 

A Sr." Veread ora DT." Maria Anlón ia ve tou con tra. por não se ju stific ar mais 

esta ocupação num local onde e xiste já uma estação elevatória, um jardim e pelo acesso 

aoestacionamento do Fórum. 

O Sr. Vereador Prof. Celso absteve-se, com a condição de ser garan tido o 

acesso à estação ele vat óna e de nâo ser condicionado o acesso ao estacionamento do 

Fórum. 

I' lJRLI CII>AIl E - CO U )CACÃ O n E Sl '}'ORTF.!\ I>E TA R JAS: - Na 

sequência do concurso de Fornecimento e Montagem de Tarjas Publicitárias. aberto por 

despacho do Sr. Presidente em 2 1 de Janeiro, último, o Sr. Vereador Ed uardo Feio deu 

conhecimento ao Executivo de que até ao próximo dia l ~ de Setembro todo o 

equipamento estar á coloc ado na cidade, nos locais constantes na inform aç ão Técnica n" 

542. prestada pclo Departamento de Projcctos e Obras Muru cipais , cujo teor aqui 51;' dá 

como transcrito , e fica a constituir parte integrante da presente acra. 

Mais foi deli berado. por unanimidade. que a partir do referido dia 15 de 

Setembro, não deverá ser autorizada. no domínio público , a colocação de mais nenhuma 

tarja, quer de curácter comercial, quer de iniciativa associativa 

Os v ereadores Prof. Celso Santos e a Dr.· Maria Antônia, manifestam a 

discordância quanto à colocação dos referidos suportes, na Praça Humberto Delgado 

(Ponte Praça). 

TR :\.~!\IT() : • Foi deliberado. por unanimidade. e de acordo com a 

informação da Divisão de Trânsito. da tada de 16 do corrente. deferir o requerido pelo 

Acta n° 35. de ) 0 de Agosto de 200 1 - Pág.&17 



~,
 
jazigos abandonados há vários anos , relativament e aos quais foi dado cumprimento ao
 

estarufdo no respectivo Regulamento. a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar (
 

que 11Junta de Freguesia considere os mesmos prescrito s a seu favor , nos termos do que ~, _
 

determina a alínea c) do n" 6 do aJ1" 34° da LeI n" 169/99, de 18 de Setem bro. ~
 

I' RO (; RAM A E ORCAi\1ENTO I'ARA A R EC RIArÃ O nA S.4.FRA 

T RAIJICl OSi\l , no SAL: o Sr. Vereador Jaime Borges deu co nhecimento que no 

próximo dia 8 de Se tembro , terá lugar na Praça Melo Freitas e no Eco Museu Marinha 

da Tmncalhada , a recriação da Safra do Sal , uma das principais acu vidadcs econ ômicas 

da região durante vários séculos, que tem vindo a diminuir drasticament e, es tando 

mesmo ameaçadade ex tinção. 

O Sr. Vereador deu ainda nota do respectivo programa e orçamento cujos 

custos se estimam em setecentos e oito mil trezentos e vinte e quatro esc udos. tendo o 

Executivo del iberado. por unanimidade. considerar ambos os document os aprovad os. 

ASSOClA Ç,\ O PORTl'Gn .:S:\ m : HAHIT AC \O \IUN ICIPAt : 

Lida a informação n." 264/200 1 dos Serviços Municipais de Habitação e con siderando 

que a Associação Portuguesa de Habitação Municipal é uma Associação sem fins 

lucrativos que visa congreg ar Município s e Empresas Municipais de promoção e/ou 

gestão de habitação social. com o object ivc de represe ntar os seus associados . promover 

a realização de estudos e seminários c divulgar roda li in formcç âo de interesse para O 

sector da Habitação Social Municipa l; considerando o número de fogos de habitação 

social que esta Autarquia possui e os benefícios decorrente s da troca de informação . da 

divulgação de ex periências e de boas práticas. ao nlvel da promoção e gestão da 

habitação soc ial, foi deliberado. por unanimidade. que esta Câm ara Municipa l se assoc ie 

à referida Associação. devendo esta deliberaç ão ser submetida à aprovaçã o da 

Assembléia Municipal nos termos da alínea m). do n." 2, dn art." 53." do Decreto-Lei n." 

169199. de 18 de Setembro. 

('RO lt :CTO m : SO Ll UARIEUAIJt: CO\ 1 A r.llI Nf:.HISSAU: . Em 

face do pedido formulado pela Associação Água Triangular e da informação n° 

34112001 da Divisão de Cult ura, foi dehbe rudo, com as abstenç ões dos Vereadores Dr.' 

Maria Antónia e Prol. Celso , c de acordo com o que se encontra previsto na alínea l) do 
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ne 4 do ert" 64" da Lei n" 169199, de 18 de Setembro , atri buir à referida Assoc iação um ~~Pb 
subs ídio no valo r de sesse nta nu l esc udos, para aJXlIo ao desenvol vimento do Proj ecto 

~ 108 Padrinh os para 108 Órfãos" , o qual visa a angaricç ão de mate rial escolar. 

A Sr." Vereadora De.' Maria Antônia absteve-se. por ler dúvidas se o ~material chega c fec rivamente aos destina tários. 

SE\fI:'\iI\RIO "SE OCCÃO E DlSClPU ' A SA ESCOLA " : - Foi 

presente um pedido formulado pela Associação Nacional de Professores do Ensino 

Secundário a solicitar o apoio da Câmara para a realização do evento em epíg rafe, 

nomeadamente oferta de lembranç as para os conferencistas. divulgação no roteiro 

cultural c oferta de um coffee- break, tendo sido delibe rado, por unanimidade, dar o 

apoio solici tado. deven do a Divisão de Cultura inform ar a prev isão dos custos 

necessários ao coffe -break. 

ES COLAS DO COI\CELIlO - SL1~s íUlOS UE LIVROS E 

\I AI ERIAL ESC OLAR: • Em confo rmida de com a informação n" 3701200 1. da 

Divisão de Educação. fo i deliberado , por unanimidade , at ribu ir aos vários agru pamen tos 

de escolas do I" cicl o do ensino básico. os segui ntes subsíd ios par.l livros e material 

escolar. calculados com base nos valores de 12.000$00 para o escalão A e 6.000$00 

para o es calão B: A grupamento de Aruda.~ - 59·' _000$00: Ag ru palTlentQ 

Avriroli::)gut'ira - 636.000$00; .4grllpal1/elllo An'irl) Nqrlr - 1.470.000$00: 

Agru palTll!"t(l .4 l·eir o S ul - 1.368.000 $00: Ag rupa l1/l!" (fI Cacía - 834.000$00: 

Agrup atll t:l lfIJ Eix o - 1.002.<100$00; c A gr upamen to Oti veirinha - 990.0oo$O() 

W EM · M T r\O SOC IAL ESCOL\U : - De acordo co m a informação n" 

36112000 da Divisão de Educação, foi de lihe rado , por unanimidade , au torizar ° 
pagamento ao Ce ntro SOCIal e Paroquial da Vem Cruz, da quantia de set ecento s e trin ta 

e seis mi l c cem esc udos , respeitante ao forneci mento de 1952 refeições aos alunos das 

Escolas N.'" 2 e 3 de Aveiro e do Jard im de infânc ia da Verá-Cruz, nos mese s de 

Setembro e O utub ro do ano findo. 

IUSTA DF: F RH aJESlA UE EIXO : - Face no pedido formula do pela 

Junta de Freguesia de Eixo , foi deliberado, por unanimi dade , autoriz ar a transferência 
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pM' aquela autarquia "0 montante de duze ntos o dezoito mil o quin hentos ' ''UdO~~ 
destinado ao pa~amenl O de honorá rios às assalariadas que prestam serviços eve ntuais .....,,/; 

nas Escolas de EI;\o e Horta , aco mpanhando os alunos c efcctuando limpezas. ~ 

" AROl": ' IUNICII'AL DE c,,,W''' ' O - \II ~ I-"ERCA IJO , - N, ~ 
sequência da deli beração tomada na reunião de 19 de Julho. último. a Câ mara tornou 

conhecimento que após ler sido notificado o adjudicatário do mini-mercado, Antônio 

Alberto Jesus Plácido, o mesmo se propôs regularizar o déb ito que tem com a 

Autarquia . proced endo ao pagamen to das prestações em fajta . incluindo juros. 

Deste modo, a Câm ara de liberou , por una nimidade , não proceder à rescisão do 

respectivo contraio , e por conseguinte conside rar sem efeito a delibe ração então to rnada, 

devendo o adjudicat ário, procede r ao pagamento dos valo res em falta, no montante tota l de 

novecentos e oitenta e um mil e noventa e sele escudos, incluindo juros. conforme informação 

n04Jn OO I, anexu ao processo 

T KA:\ SRI A - Al.llGlll' :R UE I ~ST ,\ LA CÕ I-:'o;; : - O Sr. Vereador Eng," 

Cruz Tavares. conforme comunicação já transmitida anteriormente, informou que a PT 

Comunica ções . S .A. acedeu ao pedido de arrendamento de instalações para a Sede da 

Transria. no ediffcio dos Correios de S. Jacinto, propondo um valor de cento e trinta mil 

escudos como renda mensal. Mais informou o Sr. Vereador que as instalações em causa 

necessitam de obras de adaptação para o funcionamento dos ,serviços, cujos custos 

ascenderão ainda a uns milhares de contos, conforme estimativa já ca lculada pelos 

nossos serviços. 

Após algu ma ponderação e troca de impressões, 3 Câ mara deliberou. por 

unanimidade, não aceitar o valor proposto pela PT e informar que esta Câmara 

Municipal irá optar por outra solução para resolução do problema. 

SIJHsf DlOS: - Poi delibe rado, por unanimidade, autorizar a atribuiç ão dos 

seguintes subsídios: 

• três milhões de escudos ao Clube dos Gatuos , destinado a comparticipar 

nasdespesas com a aquisição de um marcador dCSP011ivo; 
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- cenrc e trinta e sele mil escudos. ao Centro de Acolhimento de ~ 

Emerg ência Inf nntil de M"m . destinado à "" ];"1'0 do campo de férias: k:' 
~
, oitenta e o", mil e 0",,""'0< escudos. à Jun,a de Freguesia de Eixu , 

destinado a comparuc ipar nas despesas inerentes ao aluguer de um palco para a Festa de 

encerramento do ano lecuvo na Escola Básica Integrada de Eixo; 

- onenra mil escud os ?l Associaç ão de Pa ís da 11'111 de Eixo , para 

com partici par nas acuvidades contidas no Apoio Projecr o Pedagógico 2000/200 1; 

cento e cinq üenta mil escudos, à " u ol'iação Acad émica da 

Uníversidede de AI'l'iro. para comparucip ar nos custos inerentes à participação de 

uma comitiv a de jovens no Festiva l Mundial da Juventud e a decorr er no Panamá: 

- um milhão cento e setenta e dois mil quatro cent os c trinta e Ires esc udos, à 

Arsuâação de j OI'ens de Eixo , para comparticipar na real ização do 2." Grande Prémio 

de Atletismo de Eixo; 

- oitenta mil escudos, ao Grup o Recr mtil'f) Emo gráfi co f' Folclórico de 

ANUlas , destinado a compnrticipar nas despesas mcrecres ao aluguer de um autocarro, 

destinado à realização de uma acruaçêo em Espanha; 

. um milhão e quinhentos mil escudos. Sociedade s t usical Santa Cecilia, 

destinado a cornparticipar nas despesas inerentes à oeslocação da Tuna aos Estados 

Unidos. 

CEO':;'CIA I>E ~1ATERIA IS : Foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a cedência dos seguintes materiais às entidades a seguir indicadas: 

- 400 vergas de ferro de 12 mm. 200 vergas de ferro de 6 mm, 500 sacos de 

cimento, 700 mts. Lancü Ll 2, 100 m3 areia do rio, 200 m' areia amarela. 20 m] pedra 

n."2 e 1500 tijolos 30x20x11, à junta de Fr l'~ues i a de Ara das , para as obras a realizar 

na Capela do Cemuéno em Verdemilho, prevendo-se uma estimativa de custos na 
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~ 
quantia de um milhã o "iscentos e sessenta e "lo mil quin hentos trinta e doi, escudos , ~/ 

acrescido de I.V.A.: C' 
- (500 bloco s SOx20.\ZO, 2500 blocos 50x20x 15, 200 vergas de ferro de 10 M, 

mm, 100 vergas de ferro de 6 mm. 300 sacos de c ime nto, 300 mts. Lanci l LI S, 400 mrs. ~yv 
de pavê. 100 m3 areia do rio, 100 m3 areia amarel a, 25 ml ped ra n," 2 e 30 grelhas de 

ferro para sarje tas 60x30 toda em ferro co m o aro agarrado, à junta d e F reguesia de 

Arad as. para as obras li reali zar na Rua do Alquebe , na Qu inta do Picado, estimando-se 

os custos na quant ia de um mi lhão seisce ntos e sessenta e cinco mil duzento s e sesse nta 

e seis escudos: 

- 400 m 3 de saibro gross o e 250 m' de tout -venan t de pri meira (ou seg unda 

na fnlta da anterior), à Jun ta de Fr t'gul'sia de Ol in'irinha, para regularizar o 

pavtmeruo dos caminhos que. a partir da Rua de São Fra ncisco , no PiCOIO. liga m à~ 

freguesias de Eixo, Eira ! e Requcrxo, cujos custos se estimam em oitocentos e oitenta 

mil escudos . acre scido de IVA à taxa lega l em vigor: 

- 720 m de lancil L20, 200 m de lancrt L12, I(X)m de Iancít LB, !200 m2 de 

pedra de chão hexagon al e 120 ml de terra vegetal. à Junta de Fre guesta de São 

Jacint o. para proceder ao a rranjo de parte do Sector L da Urbanizaç ão de São Jacinto, 

cujos custos se estima m em dois milhõe s cento e vinte e um .mil e sessenta escudos, 

acrescid o de IVA à taxa legal em vigor : 

- 30 mts. Lancis LJ 8 e 50 m2 (4 pate tas) de ped ra de chão, à J unta d e 

Freguesía de Eixo, destinados à continu ação da construção de passe ios no lugar de 

Horta, desta freguesia, estimando-se os custos na ordem dos sessenta e cinco mil 

quatrocentos e noventa escudos, acresc ido de IVA 11 taxa legal em vigor; 

- 1500 ml de tout- venaut. 1000 m' de tout-venant de L" e 1500 m' de 

saibro. à J unta de " reguc~ia de Sant a Jo ana , destinados a procede r à execução de 

diversas obras na freg uesia, cujos custos se es timam em cinco milhões qu inhentos e 

sessenta mil escudos, acre scido de IVA à taxa legal em vigor ; 
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- 3 gre lhas de âeuas plu viais 55, 35. 1 grelha de âeuas pluviais 70,20 e ~[ 
tampa de sancan,Jcnto 6Ox60, à Ju nta fie Frt' ,gUt'Si3 de Sa n ta Joa n.a, para colocação na 1-/ 
Rotunda do Solposto, estimand o-se os cus tos na ordem dos cmqucnta e seis mil !.7'­
quatrocentos e oue nra e "0'0 escudos, acrescido de IVA à taxa 10,, 1e", ' ;'0<; ~ 

- 40 m3 de pó de pedra e 4 rolos de malha sol CQ 30, ao Cluhe Estr ela 

Azul , para vedação do res pectivo estádio, cujos CUSIO.'> se estimam em cento e trinta e 

sele mil seiscentos e quarenta escudos, acresc ido de IVA à taxa legal em vigor: 

- estantes metálicas, com vários tabuleiros de 30 em de largura, a título 

definitivo, ao M useu de " U'im, cujo s custos se estim am em trinta mil escudos; 

Foi ainda delibe rado. por unanimidade, raufi car o des pacho do Sr. Vereador 

Eduardo Fei o, que autorizo u li ccdõncia à Junta d e Fr egue sia de Esg uclru, de 8 tubos 

de polieulc no 0 1 80 ~ 4 kg (48 metros): 7 sacos de cime nto; I m3 de areia fina e do rio; 

0,5 m3 de massa fria : 8 gre lhas 30:1:25 com chumbadoi ro e I grelh a de 90:1:70com 

chumbadoiro. a fim de dar condu ção às águas pluv ia is para a Rua Ce ntral , em 

Maladuços, cujos custos se estima m em cento e trinta mil setecentos e sete escudos, 

acrescido de LV.A.. 

U CI<:l\CAS DI<:OBRAS: • Foram submetidos à apre ciação do Executivo 

os seguinte s processo s de obras: 

- W 805/99 de L L'Í S Fn..lPF.COf:LHODE O LI VEIRA, a requ erer o licenciamento 

das obra s de urbaniza ção . Nos termos do disposto nos a11'" 22° e 2)0 do Decreto -Le i n" 

448191 de 29 de No vembro, alterado pejo Decreto-Lei n" 334195 de 28 de Dezembro. e 

pela Lei n." 26196, de J de Agosto , a Câma ra delibe rou , por unanimida de, deferi r o 

licenciamento das obra s de urbanização, devendo o requerente dar cumprimento aos 

pontos 1 e seguintes da mforma çâo técnica DGUILS I06I0812001, que aqui se dá com o 

transcri ta: 
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~~
- :\" 11185 de MARIA LuCr-.TJA loPES Al VES. Fo i deliberado. 

unanimidade. ise ntar o requerente do pagamento da taxa de compensaç ão. em virtude de 

o Regulamento das Taca s ainda não se encont rar aprova do pela Autarqu ia; ~
 
~
- N" 334/95 de DANIEL DEJESUS UlUR.ElRO. Face à inform ação n." 245/01 , 

prestada pe la Divis ão Juríd ica . foi de liberad o , por unanimidade . dec lara r nulo o acto 

administra tivo de 2 1 de Novemb ro de 2000 que incidiu sobre o ped ido de in formaç ão 

prévia apresentado em fi de Novembro de 2000, nos term os de art." 134" do CPA, com 

fundamento no dispos to na alínea b). do n" 2, do art." 52,", do Decreto -Le i n." 445/9 J. 

de 20 de Nove mbro e no ale 15" do Dec re to -Le i n." 93/90 , de 19 de Março. devendo 

dar-se conhec imento ao requer ente da present e delibe ração. bem co mo da respect iva 

fundame ntação de facto e de d ireuo 

Mais foi deli be rado. també m por unanim idade . que O part icular tome 

connccrmcntc da não veri ficação dos pressu postos cumu lativos para a formação do 

alegado acto tácito de deferim ento , tendo a dec isão expressa de indeferimento do pedido 

de aprovação do projec ro da arquitect ura de 15 de Março. último, sido to mada dentro do 

prazo lega l de decisão; 

- N," 435/97 de ARMtf',"DO ACÁCIO BARROSA DA S ILVA, a reque rer a 

recepção dcfuuuva das obr as de infra-estrutu ras. Nos te rmos do dis pos to no art" 50" do 

Dec-reto-lei n" 448191 de 29 de Xovem bro. alterado pelo Dec reto -Lei n" 334195 de 28 

de Dezembro. e pe la lei n" 26196. de 1 de Agosto. a Câmara deliberou. por 

unanimidade. autorizar a recepção definitiv a das obr as de urbanização espec ificada no 

alvarã n" 3/98. podendo ser liberta da a caução exis tente na sua totalidade; 

- N." 449/90 de HERMC'< IO Ff RREJRA MAIA, a requ erer a recepção definitiva 

parcial das ob ras de urbaniz ação e recepção pro visória das ob ras referentes ao acesso ao 

IOle 8. alvará n." 32191. Nos term os do disposto nos art'" 24" e 50" do Decreto-Le i n" 

448191 de :!9 de Novembro. 3 Câmara de liberou , pm unanimidade , autori zar a recepçã o 

definitiva parcial das obras de urbanizaç ão impostas no alvará n" 32191. referentes à 

execução da pavimenta ção do acesso aos lo tes I a 7. be rmas e va leta de dre nagem de 

águas pluviais. bem como a recepção provisória das ob ras referentes à pavim entaçêo do 

acesso ao lote 8. pode ndo ao mesmo tem po ser redu zida a caução existente no valor de 
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";"'010" O;" "" c 0;(0 mil quinhentos ' G"'''"'' escudos, P'" o " '01O, , ; " q","~~/ 

e nove 1TI11oitocentos c setenta e três escudos. válida até à recepção definitiva total; f.:)t!\ 

• ~ .• 5 66199 de PRONTIVENDA - CONSll WÇÓES. Ln A. • requerer a ~v. 
recepção provis ória parcia l das ob ras de urbanização, alvará n." 612001. Nos Icnno s do 

diSpOMO nos art'" 24", n." 3 c 4, c no an," 50" do Decreto -Lei n" 448 /91 de 29 de 

Novembro. alterado pelo Decreto-Lei n" 334/95 de 28 de Dezembro. e pela Le i n." 

26196, de I de Agosto. a Câ mara delibero u, por unanimid ade , auto riznr li recepção 

provisória parcial das obras de urbanização especifi cada no alvará n" 61200 1, deve ndo 

ser reduz ida a caução existente no valor de vinte e oito milhões quatrocentos c sessenta 

mil quin hentos e sete esc udos para o valor de nove milhões trezent os e três mil 

quatrocent os c quarenta e oito escudos, válida até à recepç ão defmittva global: 

· N." 767/98 de ARMANDO DASU-VA. a reque rer a recepçã o pro vis ór iadas 

obras de infra -estrutura s, alvará n." 13/2000. Nos termos do disposto nos art'" 24", n....3 

e 4. e no art." 5(1' do Decreto-Lei n" 448/9 1 de 29 de Nove mbro. alterado pelo Decreto­

Lei n" 334195 de 28 de Dezembro, e pela Lei n." 26196, de 1 de Agos to, a Câmara 

delibero u, por unanimidade , autoriza r a recepção prov isória das obras de urbanização 

especificadas no alvará n" 1312000, devendo ser reduzida a caução existe nte no valor de 

três mil hões quatrocentos e oitenta e cinc o mil novecen tos e sessenta e dois esc udos 

parao valor de quatr ocentos e vinte e seis mil seiscen tos e ctequen ta e um esc udos, 

válida até à recepção defin itiva global ; 

• N" 739n9 de COt"STRCÇOES VE/>.t' ZUELA,LDA., a requere r o licencia mento 

das obras de urb anizuçâo. Nos termo s do disposto nos art" 22" e 23" do Decreto-Lei n" 

448191 de 29 de Nove mbro, a lterado pelo Decreto-Lei n" 334/95 de 28 de Dezembro. e 

pela Lei n." 26/96, de I de Agosto , a Câmara deliberou, por unanimidade, defe rir o 

licenciame nto das obrus de urba nização, referentes à alteração ao Alvará n." 15190, 

devendo o requerente dar cumprimen to aos pontos 1 e segu intes da informação técnica 

DGl'ILS/OII08J200 1, que aqui se dá como transcr ita; 

- N." 705197 de CONSTRUÇOESLEMA, W A, a requerer a rece pção pro visória 

parcial das obras de urbanização. Nos lermos do dis posto nos art'" 24", n.... 3 e 4, e no 
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art." 50" do Decreto-Lei n" 448/91 de 29 de Novembro. alterado pelo Decreto -Lei n" ~
 
334/95 de 28 de Dezemb ro, e pela Le i n." 26196, de 1 de Agosto , a Câmara deliberou ,
 

por unanimidade, autorizar a recepção provisória parcial das obras de urbanização ~(
 
especificadas no alvará n" 6/2000 , devendo ser reduzida a caução existente no valor de APnJ.
 
qumze mdnões noventa e três mil c setece ntos escudos, após apresentação por parte do <l! j r\
 
requerente duma caução no valor de nove milhões cento e doze mil seiscentos e sessenta
 

escudos. valida até à recepção definitiva global.
 

Não tendo estado presente 110 período de un tes da ordem do dia, Q Sr. 

vereador ProJ. Celso S anto s pediu a pola ~"(J para colocar as seguin tes questiJe)': 

• Relativamente ao processo de construção da Pista Olímpica de Remo, 

perguntou ern que pomo de situação é que o mesmo se encontra . tendo o Sr. Presidente 

informado que se agua rda lJ resultado do est udo de impacte ambien tal para se 

comunicar a intenção de adjudicaçã o; 

- De seguicc, perguntou se o Regu.arnento de venda de lotes na Zona 

Industrial, cria algumas obrigações ou impedimentos relativamente 11 venda por parte 

dos adquirentes, já que existe uma empresa ali sediada que pretende vender as suas 

instalações. ao que lhe foi informado que em princípio não, sendo contudo necessário 

queos serviços infonne m essa questão: 

- E, finalmente, refer iu-se 11 construção de passeios na chamada "Estrada de 

Ãgued a''. (ex-E.N.230), dado que existe um troço a seguir à empresa Guersan que não 

foi executado , tendo sido informado que a Câmara deliberou a cedência de materiais à 

Junta de Freguesia de Eixo, para esse d eito 

·\ I>RO VAC '\ O EM MII'ilfT A: • Finalmente, foi deliberado. por 

unanimidade, aprovar a presente neta em minuta. nos termos do que dispõe o n° 3, do 

An° 92°, da Lei nOI69fl:N, de 18 de Sete mbro, a qual foi lida e distri buída por todos os 

Membros da Câm ara e por e les assinada. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encenad a a presente reun ião. 

Eram 19hOO 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente acta, que 

~~Y-- CecJ1ia de Lordes Vieira da Roc ha Lucas. Chefe 

Acta n" 35. de ) 0 de Agosto de 2001 • P ãg." 27 
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Pecio de " "0"' " de"' 'O'' ' ' de ntra-e-run res destoadasa re r básicatelecomunicações - SoM' R~71 
de 0..:.05. SA I Proccc caracríaçêcde uma "auto-estradadigitai nc ~unlC l p lO de A~_e lro I Mecanismo r prof''V 
Ide ,Jlemenlaçào de um ssiema dl g e ~ liO.... das Intervenções sub-solo rnumcrpal por opera-ores c: M .. 

teeccrramc açôes 

Solicitadoparecer sobreo pedido de autorizaçao de execução de infra-estruturas de redebàsca de 
l:elecomunicaçOes apresentadopela sociedade ~ So n a e Rede de Dados, SA" , sobre a proposta de acordo para 
criaçêc de uma "auto-estrada d:gltal" no munlClplOde Avelro e mecanismo a propor de trrplemeraaçêo de um 
s;s:ema de ge~tâo das inlerve!1ÇÕes 00 sub-solo municipal por operadores de teecomcncecões. cumpre-nos Imlor-rar o segulnte 

Por requerimentodatado de 23de Ouíucroõe 2000, registadocomon'. 23280-entr ada2o-41 , ern 
2511012001, veio a sociedade-scoee Redede Dados, SA", com sede no Alrium Saldanha, PraçaDuque de' 
secenne, nO, 1,7" . Piso, 1050 - 094lisooa, requerer aoExmo,Senhor Presidente,da CâmaraMunicipal deAveiro 

1"queautorize a execução deumaInfra-es!mtura, pa'amstalaçãodeumaRedeBásica deI elecomurucaçêes." 

A sociedade "Novis r eecon . S A " propõe ainda, através de correio eeceóeico enviado em' 
11ll2/2001: a celebração,d.e um acordo com a CâmaraM<Jnicipat.de Aveiro com.v,ista à criação de uma"au:o-I 
estrada digitaI" que POSsibilite um alimento siqmlcatívc da atractlVldade do MlInecocomopolode liderança do 
lceseworerreotoNaconat I 

Por despacnode 1010212001, foi o ceseue processo remetidoa esta Divisa0JuridlCél para anàtse 
,conJunta doprojecío deprotoc?1o - Acordo Geral entre ~radoras -, bemcomoparaserproposto um mecalllsmo, 
de imp'erreotaçào de um sistema de gestao das Intervenções no sub-solo muneipal por operadores ce 
teeccm cocecões I 
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AvJosé Mal~~, ~~~~~ (~O~Ó ~~;; üs~~~a~:~~ ~e:~ i::~=~~~~~~~~~~e:: '~~~d~~~lr:~ i 
estruturasemconjugaçãocomaCâmaraMunicipaleasrestantesoperadoras I 

I - U cenciamenlo daso bras 

Com a entradaemvigordaLei n', 91/97, de 1de Ag~IO . que defineas basesgerais a queobedece: 
o _eSla ~ele, C imen IO. gasta0 e , eX P lo ~aç âo de redes,de ieeccmoaceções. ,foram consagrados genencamente OSI 
pnncipos daliberdade deestabelecimento di redespublICasde jelecomencações e da prestaçãodosservçoc.;:'" 
:telecomunlcaç6es de usopúblico (clr. M l 1"" n", 1) 

o DL.381-AI97, de 30 de Dezemuro, de a::ordo com o previsto non°.J do et 11", damenccneal 
l ei de bases, veio desenvolver aquelesprincipies 1i ~ando o regime de acessoti a c ti~ ,idad e ele operador de re<Je ~ ; 

Ipilbhcasde teeccmoocacoes c de prestadorde serviçodeieeccncoceçõeseleusopubtco. I 

o n". l do seuart. 17", grJ't"l leas emoedes licenciadas para o estaceecmentoe oferta1r redes 
IPÚblCasde ieeccmcreecõee"O direito ee acesso ao ccmimcpublico, em conoícões de igualdade, para 
Instalaçi o ecooservaçi o da. respectivas infra-estruturas" (a'ineab) dore,feridoartigol,, I 

. O n", 4 do mesmo ar t. 17", refere. lodaVla, que as licenças concedidas pelo IrSllhl!o das
 
comcocaçoee de Portugal (ICP) para o estabeecmeoic de redes publICaS de terecomunicacães nio
 
dispensam todavia os licenciamentos dacompetênciados órgãos autárquicos
 I 

Os trabelbos de ccrsmçêc de intra-eslruturas derede bésca oe teeccmoncações.designadamente 
aberturade valas, cccceçêcde condutas e caixas de visita. e re~a ~ i menlaç ão da via pública, erquadram-se, a 
nossover, noconceiloamplodeobrasdeconslruçàocivilprevistonaalineaa) donO. 1do an 1°. doDL.44Sm , de 
2C de No....embro, e como tal carecem de licenciamento da Câmara Municipal (art. 2"., nO, 1 do referido dlpjoma 
legal, 
lcom q U ai SGue~~~I;e:~~i~~~~:~~~r~~I~c7::~t~o:oa~~~~s:~~:~~~=~~~l:~~i:a:':a:::1 
ccmn di....ldualldadepropnaedlslmlados seuselemenlos,· I 

Para se enquadrar no conceilo supra referido, a obra tem de se incorporar no solo ou num bem 
limóvel. passando a lazer parteintegrante do mesmo,sendoa sua principal caracteristca a permanência daquela 
ircorporaçàc 

As inlra-esnutcras de rede básca de teeconcocecõee. uma vezconstruídas, passama ser parte 
f1tegranledo solodaviapilblicaonde selocalizamcemcaracter permanente. peloque dilvidasnãorestam oecee' 

I ta is o b ra S con$ t i lue m obras d e cons lruç ão e i~ i l 

lCompele, assim, á Câmara Municipal licenciar as obras em questão, fiscalizar a suaexecuç ão e
feljUlar. no âmbilodOS ~us poderesde administração, a utilização do d o min ~ publicomunicipal (eil. l!isposiçãesl 
Ilegais em conJugaçàO arc a cemc osocsc nasasreas ej e b) do nO, se alirea b)do nO. 7 ecer t 64' do DL 
169199. de t ê de Setembro) 

11-00 pedido daRequerente 

O requerimento inic<al dos inleressados ceve conter .... sempre que possivel os respectivos 
llundarnenlosdedlreilo;' ea "indicaçãodo pedido,emlerrncsclarose precisos;'(atíneasc)ed}do n', ldo art,74°,' 

' On' 1 do an 17". do DL 361·Af9T,ce aoceüerercc. garanleainda ~s entldade51iceociadil5parao eslabeleelll1lmloe ~er1 a oereces 
pUbIlca5dele'OKOIl1unicaçOO5 'O aifeitooe reqJererem, r1051ermosdale;gefal. aelpropnaçào earons lllulçaoc!ese", id6esadmmisTrJllVas 
IlcIispeflsavers j in st alaçac .prote;çàO eron sero ~d-'5resped "-'5 ma-E'5II\l IU' -'5; '
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A sociedade -sooee Rede de Dados, SA ' veio requerer ao Exm' , SenhorPresidente da Câmara 
'MUnicipal de Aveiro'que autorize a erecoçêcdeuma jnrra-esuufura de para instalaçãodeuma Rede aasca ce' 
I'leecomuncações.' 

Ora, entendemos que o requer jnerao, ta! comoloi redigido, não constitui rigorosamente um 
lpedido de licenciamento padecendodemanifesta lmorecisão l 

Porém, dadoo manifestointeresse pUblicodas obras em causa. a Câmara MUnicipal de Aveiro 
!poderá usar do mecanismo previsto no nO, 1 do art. 76°. doC."A e convidar a requere-te a suprir asdeficiências 
leKislenles, esclarecendo se o procedimento que eíecüvanemeoreteroeé o do dc encerrens» dasobrase 
'causa,cl1Odo inicioaomesmo. 

I Por outro lado,dispõeo are 14', doDl. 44:i'11, de 20deNovembro, cuec pedidodeícercemeníc 
jl!dirigido, sob a forma de requerimento, aopresidenteeacâmaramunicipal e nelecevemconstar o nomee a sede 
loudomicllK:l do requerente, bemcomo a oocaçãc da qualidade deproprietário. usufrutuário. ccatàrc. titulardcl 

ireitodeusoe habilação,superflciáriOou menoetérc ' 

Ou seja, admitindo a hipótese que a Requerente prelendia com Oseu requerimento e'ecuarum 
llOOdOde .hcenciamento,deveriaesteter sido instruido comdocumento comprov. ,.tiVOd."ua legitimidadepara 
requerer o bcenciamento dasobrasemcausa,nocaso,cópia do alvaráde lcença de operador deredepúbhca de 
lelecomumcaçóesatnblà So pelo ICP,o qualpode,nostermos daaureaej dc n'. 1doart. 11°.doDL.381·AI97,de 
I30deDezembro,estabelecerccndçôese mo:::tos relativamente aoacessoaodominepúblico 

Parece-nos igualmente, dos documentos que coostarn do processo, ressalvada uma mel 
~predação tecnca doscompetentes Serviços destaAJtarquia, que~clo de obra não c ~ntem todos os 
elementos.necessários, des19'1adamenTp.rr.emona sutceuerreme cescne-e. plantas de localização e-seree 
pormenores de execuçêc.nem sequer f" juntotermode responsabihdade (lo actru do projecto (como ir"l õeos 
ens. 6°. e 15°.00 Dl. 445191, de 20 li ,' Novembro, comas alteraçõesint"JduzidaspeloDl 250194, .. ' 15dei 

I"''''brol 

Seria aindaconveniente, a nosso ver, en sedede Instrução do pedil:!o de licenciamento, oficiaro 
Instituto das Comunicações de Portugal (ICP) a fim de remeter uma listagem aclualizada das entidadesl 

Iicenciada$ como operadoras.de serviços dc te lecomunica.ções,d~formaapodelem s.eraQuelasnotflCildaspala l 
particlpar, querendo, em conjugação coma Autarquiae comas restames operadoras Interessadas. narealIzação 
ldascoresde ccnsmcêc dasm'ra-esnuneesdeteecoewoceções 

Só, assim, ficará plenemente garantido o direito de acessoao dominio público. em condiçõesde 
ligualdade, previsto nono. l doart 17°. co Dl. 381·AJ97, de30deDezembro 

O ~ Ac ord o Geral. entre operadores. ce'ebreooem9 deFevereirode 2001, estabelecendo á partida 

~í~~~t;e~~~~n; i~n~~~~~r~~:~~n~::~:~I~ ~;~;:s;: g~:~n~:N:~fe~~.~~~:ce:~~oan~%~~: 1 
Munieipa! se entretanto, desde a data d.a sua assinatura, foram licenciadas outrasentidades ooe-eccees ou sei 

I klramrevogada sous~n sasa 'g umas llCençasdasoperadoras q u eosJbscre ve ram 

'Aleo . ilIJavesIloDl .55~.de'6deDe lerrbro(cui .. e lH; ~afolenlle l"n to s ~ s pe n saporlorça d a L e< n" l :l12OOO , ~ 20de ./ull1 o) . ateril:lo 

pela recenle publicaç3o oo OL . 1 71I2OO 1. de 4 oe J lI'lho , d1 s I J n QIJe cla r a ,,",6111e o eon ce i to dc uulo, l l~ ç ão ' dm iniltmiv, . do a:ncei1o oe 

dicenclllmenlo. , eons39,anoo e lplessamenle esles oos ~ POS de procedl menlO Al!!Q\wre nte eo vser a expressão ' avlO''ze ' nãol'Slaroa. 
assjm, ngoro samen le , a leq u\'f er um p!ocfdlmen lo de . hoe"oamen lo o . PoOet ·~· , a eon tr a-ar~la r Que os re!e r llJ c s Deçretos·lei não 
l!f\trarim airld. em"ço, nesla dala NOenlao"llO, ODL H YJ 1 . tle20de "lovem!)t o, comasaller a;óes "'t ' odu lOll~peóO DlZ50t94 oe1 5 de 
o..tubto,ac lualmenlee m vr'}Ol,distm9uelambémoproced,menIOC\e.licencilnlentoo de OU1ro t'PO c:e p~caroo . ped ido d e 

...."Çto pltvlll. e o . pedido de d" penu de licenciamenlO>. o Que nos p"rm' ~ e cceciue sempre , num caso e nCUl'O , ~a flCerlel a 
(pJanI01lOsolio ladopej a ReQUerenlel'OSl'U'!Quenml"l1O'P1ICJaI 



~' P'oce5S~;t: : C6J07f20Õ1~.~'! cANAIlA I>lUNICI PA L 
111- AVE I RO 

Div,dC J..' iOlc. LS.\I....... 4.~
 "","'T""[h 'O"O""'rs 'MT IVOJlJ ~ICOCO.O"USOAC 

AS realização das referidasdiligências soo, por isso, essenciais para uma correcta instruçao 
apreciação da preten5ão daRequerente 

Denotar, quea execuçãodasobrasé requeridapelasociedade 'Sonae Rede deDados, S,A", maSI 
os coetectos estabelecidos e a correspondência trocada com a Câmara Mun~ ipa l na seqiêrcla do referido 
~mentC' .êmsidoefecíuadcscoma empresa"NO,vis Telecom., S,A", emp isa que fi9u.ra comoSubs."'.·torado 
Ialudido ~ Aco rdo ge ral. en tre ope rad oras d e te l ecom u ",c ações 

P7.conseguinte, a pretensão da Requerenteé viável, desde OllP cumpridas as coodconaraes 
feridê5 e as demais aplicáveis, mas o procecsneuc de iceecere mc só lerá inicio com o requerimento 

amente instruido apresentado pela soceceoe que tiver sido licenciada pelo ICP, razão pela qual é 
mpresclndlvelque o mesmo sea Instruido, comose disse,comcópia do titulo re alvaráde operadora de rede 
piJbica <!etelecomunicaçóesS

11I _ Popostade sistemadegestàodasintervenções no sue-eoícmunicipal 

A ill!>talaçào t: conservaçãode inlra-estruturas des\llladaa redeJasiCcde te lecc~unicaçõespromove 

'semdUvidao dese!lvo1Yimento tecoológico e contribuiemlargamedidaparao progressoda cidadede Aveiro, mas 
~ nec:ssãriOassecwe- ao mesmo tempo a protecção do ambiente, do património cultural, o ordenamento do 
,temlório e aceeeedapaisagemurbana 

o principio da liberdade de estaoeíecmersc de redesplib;icase o direito de acesso ao dominiol 
'público municipal, previsto noDL 381·Af97, de 30de Dezembro, nãocomeroe com as naturais exigências de um 
'planeamento cuidadoQueassegurea prctecçêcecsrefef'(josvalores e quepreveja a ufilizaçâodasinlra-esnuturas 
eVCfltua :me~ te existentes, a construção de novasi~fra-es trutu ras . , li respectiva conservação, minimizando tar ac

l quantopossível oseleitosdasIntervençõesnodominropúblicomunicipal 

Vimosja que~mpete a CâmaraMu.niciP.ai de Avei.". rcercer. fiscalizar, gélir e,articular as diversaSI 
linte'Venç6esdasentidades il:enc;Jdas para o estabeiece...enioe oferta de redesJilbliCas (, (1 tec ccmcnceçõee 
cemrespeito pela igualdade de acesso ao domlnio públic. , munICipal (ahneasal e b) do nO. ~ e ah•c a b} do n~ . 7 
eloart 64". de DL 169199,1l" 18de Setembro.e art 17°, wDL 381.,AJ97,'de30 de oezerrerc, 

Consideramos ql.lea gestãodasorevenções no sub - solo municipal deveria ser etecíuaõapor via 
I~ Regulamento Mun ic i p~J , a elaborar pore,sta Divisa0Juridica emconjugaçaocomos demais Departamentos 
tecrllCOS, no qual se fixanam as regras aplicáveisao procedimento de lcenciamento, conservaçãoda rede 
I lhança lpagamento de taxas devidaspe!a,utilizaçãodo dominio público,e outras questões relevantes, aliasà seme
doque foia.doptado pelo MuniClplOdo Porto (cfr, _Regulamento de Instalação~ ccrseveçacde Infra.Estruturasl 
'destinadas a Rede Fixade Telecomunicações do Portes, publicado no DR 11 Sene n°. 68 " ApéndlCe ns.34 - de 
12110312001 , pag 46e 47,cujac6pia searoe xaàpresente informaçoo) 

Umavez que o formalismo legar para elaboração, aprovação e publicaçãode um Regulamento 

I
't..\lnicipal nãosecompadeeecom a necessáriacelercace à aprovação do licenciamento, somosdeopiniãoque tall 
sotJÇãOd.evera ser comPlementa.da medianteprotocoIO.,a celebrarcom.a Requerentedo licenciamento e as 
restantes operadorasInteressadas, onde se prevejam obngações e deveres de ambas as partescomvista ao 
estabeleclmento de lima verdadeira cooperação entre erso eoes que pcssibitte a coaçãode uma 'auto-esueoa 
ldlQl tal" noMumcípio deAvelro que assegureumplaneamentogleba!oeseíeoc 

EmCONCLUSÃO. ccpcros se.adeliberado pela cerrare ""'unicl;lal o seguin te 

a) A nolflCação da sociedade-scneeRededeDados. S,A.", aoabrigo do nO, 1 do art. 76°. doCPAI 
para SUPri.mir as deficlência.s do seu re.querimen,to, esclarecendo se p.reter'de .dar inicio "'. poceoeremo de 
icercemento das obras de construção de Infra·eslruturas para Instalação de uma rede básica de 
telecomunlcações, caso em queterá dejuntar documentocomprovatlvoda titularidade de avarade licenciamento 
lde operadora de rede públca de telecomunicações. o respecwcproJec:o devidamente msnuldo e termo de 
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INFORMAÇÀO 

Na sequenc.a do Concurso para colocação de suportes de tarjas . estarão no dia 

15 do mês de Setemb ro, colocadas nos locais oeüno os. todos os 15 eouoeroe-uos 

Concretamente 

Praça Humberto Delgado - Junto ao BCI 

Rossio - Retur ca do • Augusto' 

Pirármdes - Rotunda no triângulo de acesso à Cidade 

Rotunda do Hospital - Na rotunda, virada par a Av' Artur Ravara 

Ghcímas - No espaço Verde junto ao acesso a Aradas 

Gncrnras -No triângulo rotunda que da acesso ao Mercado 
l;oX

Rotund a do Pingo Doce - No relvado junto ao Pingo Doce e acesso a lIhavo -
Rctund a do pingo Doce - Lado de S. Bernardo junto ao muro da Fiat 

"* Rotunda da Forca - No topo do separador da AV3 Central fren te aos Galitos - Rotunda do Parque de feiras - Junto ao pontão da 109 

l': 11	 Esgueira - Centro Comercia! Carramona 

Esçuetra - Rotunda do lado da QUinta do Cruzeiro 

Forca - Vouga - No centro da rotunda do viaduto 

Cruzamento do Parque - Junto ao QUIosque da Botacna Americana 

Parque - Junto ao acesso pelo Beira - Mar 

ASSim, oeverao os Serviços de Cultura orovo encrar de forma a proceder 

unicamente utilização oeste suportes . para termmar com as tarjas sobre oé 

domínio público, nas ruas , nas pontes e varandins dos passeios 

Junto se anexa o desenho de forma a permitir a encomenda de tarjas 

Arq u IVO. ~------J ..... jiff>',.
p'ocm~;;; kt~_d ~O~~.ff;.~ CA"' A R.. ", UNl C1P Al ."F. A V E IRQ 
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Solicita-se a divulgação deste equipamento. como único suporte auto rizado à 

publi cidade deste npo . para as corecüvioa oes e associações culturais . desportivas, 

recreati vas, etc 

Deverá ser atnbutoa a responsabilidade gestão da ocupação des tes 

equipam entos 

A partir do dia 15 de Setembro, não deverá ser autor izada, no domíni o público. a 

colocação de ma is nenhuma tarja. quer de caracter comercia l, quer de micianva 

associativa. Este ponto oeve ter ce'ib erac ao suoeno r 

A actuacão sistemát ica da Fisca lização . concertada com os Serviços Urbar-cs é 

fundernentat. no mtco deste novo sistem a. de forma a assegurar o seu sucesso 

Devera pois ser lambém Inteirada a Fisceüzaçào destes oroceoun entos 

A Cons .oeraç ào Superior. 
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